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O ENFERMEIRO NO CONTROLE DA DOR EM PACIENTE ONCOLÓGICO

GISLAINE CARVALHO DA SILVA; RITA DE CÁSSIA FERNANDES BORGES

Introdução: de todos os sintomas descritos pelos pacientes oncológicos, a dor é o mais temido,
constituindo o fator mais determinante de sofrimento relacionado à doença mesmo quando comparado
à expectativa de morte. Nesse sentido, o manejo e a avaliação da dor constituem como atividade
primordial no trabalho do enfermeiro, possibilitando que instrumentos auxiliem na assistência e no
planejamento da mesma. Objetivos: levantar o papel do enfermeiro no manejo da dor em pacientes
oncológicos, conhecer medidas coadjuvantes para o controle da dor em pacientes oncológico adultos e
propor as principais estratégias para o alívio e controle da dor em pacientes oncológico adultos.
Método: trata-se de um estudo exploratório e de abordagem qualitativa, onde se realizou uma revisão
bibliográfica por meio de material disponível nas bases de dados: Scientific Eletronic Library On-line
(SciELO) e Literatura Latino Americana e do Caribe em Saúde (LILACS), descritos em língua
portuguesa e língua inglesa publicados entre os anos de 2011 e outubro de 2021, em que nove artigos
foram encontrados. Resultados: o papel do enfermeiro no manejo da dor de pacientes oncológicos
consiste em Notificação compulsória, escuta ativa, conhecimento do fluxo de atendimento,
capacitação da equipe, criação de protocolos de notificação, visita domiciliar, conhecimento da rede de
apoio envolvimento da equipe multiprofissional .Já como métodos coadjuvantes foram destacados
aplicação de calor, reposicionamento no leito, estimulo à deambulação, apoio psicológico,
envolvimento da equipe multidisciplinar, escuta terapêutica, musicoterapia e cuidado com a família.
 Dar   ao   cliente   sua   independência   é   sempre   o objetivo  das  ações  das  equipes  de  saúde.
Conclusão: O enfermeiro exerce papel primordial na assistência direcionada a pacientes oncológicos,
tendo em vista que é o profissional que por mais tempo permanece em contato com o cliente e é um
dos membros da equipe multiprofissional que está apto a reconhecer sinais e sintomas relacionados à
dor, assim como avaliar e prestar os devidos cuidados para alívio da dor. É de suma importância que
se tenha mais pesquisas no setor oncológico, tanto de forma estrutural quando de profissionais da
Enfermagem atuando na Oncologia.
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